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PREFACIO 

PROPÓSITOS DESTE MANUAL 

SPECTAUl'v1 

Este manual tem dois propósitos: ensiná-lo a instalar o 
Cartão de Expansão de Memória para 128/192 K bytes, 
e ainda, ensiná-lo a usar os programas aplicativos do 
d isco que acompanha o Cartão. Se você tem pouca 
experiênc ia  em programação, provavelmente sentirá 
certa dif iculdade para usar esses programas. Pensando 
n i sso, escrevemos este manual em uma linguagem sim­
ples e de fác i 1 compreensão. 
Evidentemente que fizemos isso sem reduzir o grau de 
informação, para não prejudi car os usuários mais expe­
rientes. 
Os programas d iscutidos neste manual têm uma gama 
mu ito grande de aplicações. Por isso, achamos que você 
não deve s implesmente ler o manual, mas sim, estudá­
lo com muita atenção. 
Como você deve ter notado pelo nome do Cartão, ele 
possui duas versões: uma que expande a memória para 
128K e outra que expande para 192 K bytes. A única 
diferença entre elas reside no número de componentes 
eletrônicos, mas ambas podem ser instaladas, indis­
tintamente, no m i croENGENHO ou no m icroEN­
GENH02 

03 
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1. INTRODUÇÃO 

O Cartão que expande a memória para 1 28 K  bytes ou 
o Cartão que expande a memória para 1 92 K bytes am­
pliam cons ideravelmente os recursos do seu microEN­
GENHO. Você pode usar mais de um Cartão, o limite 
será o número de conectores disponíveis na Placa 
Expansora de Periféricos. 

Ao adquirir uma das versões do Cartão você recebe: 

• Uma placa que contém os componentes eletrônicos e 
que a partir de agora será chamada de "Cartão"; 

• Um disco contendo alguns programas aplicativos; 

• Um Certificado de Garantia; 

• Este Manual de Instalação e Operação. 

O micro ENG ENHO equipado com 64K bytes de me­
mória (Pascal ou Fortran) ou o micro ENGENHO 
equipado com o Cartão Z-80 (CP/M, Cobol 80, Fortran 
80, etc.) é compatível com este novo Cartão. Como você 
verá, esta compatibilidade é possível devido à organi­
zação da memória RAM do Cartão, que é feita através 
de vários bancos de 16K bytes cada. Dessa forma, é 
como se tivéssemos vários cartões de 16K ocupando um 
único conector da Placa Expansora de Periféricos. 

SPECTAUM 07 
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2. INSTALANDO O CARTÃO 

REMOVENDO A TAMPA DA UNIDADE DE PROCESSAMENTO 

�--· 

Antes de ma is nada, esteja certo de que o Me2 está 
des l i gado da rede de energ ia  elétr ica .  A seguir, retire 
os quatro parafusos da tampa da UNIDADE DE PRO­
C ESSAM E NTO com o auxíl i o  de chave de fenda.  Cum­
prida esta etapa, remova a tam pa e coloque-a em lugar 
seguro de arranhões. A f i gu ra 01 apresenta u ma v ista 
dessa desmontagem.  

Figura 01 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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LOCALIZANDO OS CONECTORES DE EXPANSÃO 

Com o Me2 aberto, de acordo com as instruções ante­
riores, olhe para seu canto esquerdo traseiro. Nessa 
região você encontrará uma série de conectores cuja 
finalidade é possibilitar a ligação do Me2 a acessórios, 
periféricos, expansões, etc . Observe que esses conectores 
estão numerados de 1 a 7. O Cartão pode ser acoplado 
em qualquer um desses conectores, nós escolhemos o 
conector número 5 apenas para facilitar os exemplos 
futuros. Veja agora a figura 02. 

Figura 02 

......... ....... ..................... . . .  ; .............. ............................. .... . ... . .... . .. . . . . . . . . . . ........ . . . .. ...... .......... .. . .. . .. . .. . 
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CONECTANDO O CARTÃO 

SPECTRUl\/l 

Segurando firmemente o Cartão, evitando tocar em seus 
cantatas dourados ou em seus componentes eletrônicos 
encaixe-o no conector 5, exatamente como mostra a 
figura 03. 

Figura 03 

1 3  



RECOLOCANDO A TAMPA DA UNIDADE DE PROCESSAMENTO 

14 

Após efetuar a ligação do Cartão, recoloque a tampa da 
UN 1 DADE DE PROC ESSAM ENTO, reaperte os quatro 
parafusos e finalmente ligue o Me2 à rede de energia 
elétrica. Faça tudo isso com bastante cuidado e conti­
nue a leitura deste manual a fim de inteirar-se de outras 
informações. 
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3. O PROG RAMA MOVESOD 

Na emba l agem do Cartão você recebeu u m  d isco com 
alguns programas apl icat ivos. Esses programas, que são: 
o MOVESOD, o RAMEXPANDE e o PSEUDO DISCO, 
permi tem que você use a memória d i sponível em seu 
Cartão. Pr i mei ramente descreveremos o MOVESOD .  

Com este programa, você pode usar a área de  memória 
que até aqu i era de uso exclusivo do Sistema de Ope­
ração em Disco (SOO) . Para compreender como o 
MOVESOD faz isto, antes você prec isa entender alguns 
concei tos fun damenta is . 

SPECTRUM 17 



A MEMÓRIA DO COMPUTADOR 

18 

A memória principal do micro ENG ENHO possui 64 K 
bytes. Esses 64 K estão distribuídos de acordo com a 
figura 04, que mostra o mapeamento dessa memória. 
Assim, existem alguns espaços previamente reservados 
para exercerem funções específicas . Observando a 
figura 04, você notará que o espaço de $0000 à $9600 
está reservado aos programas do usuário, o espaço de 
$9600 à $ COOO está reservado ao SOO, o espaço 
de $COOO à $ 0000 está reservado à entrada e saída de 
dados e o espaço de $ 0000 à $ F F F F está reservado ao 
Basic do micro ENG ENHO. 

fFFFF 

10000 

ICOOO 
IBFFF 

19600 

Selk:do 
micro-

ENG�NHO 

En1rtde • S.f<M 

soo 

• HIMEM 

Progr..,.. 
do 

.... ......, 

Figura04 
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Observações: 

• A área de memória de$()()(}(}' $8FFF 1 denominada "Área 

de Memória RAM"; 

• A área de memória de $00001 $FFFF tJ denominada "Área 

de Memória EPROM",· 

• Os endereços estão indicados em hexadecimal. 

O i mportante da explicação anterior é notar que ex iste 
uma área de memória RAM exclusivamente reservada ao 
SOD. O programa MOVESOD transfere o SOD desta 
área para u ma área de memória do Cartão e, conse­
qüentemente, l i bera a área que até então ele v inha 
ocupando. E m  resumo, o programa MOVESOD trans­
fere o SOD para a memória do Cartão l iberando ass im 
uma memória adic ional de lOK bytes, que  você pode 
usar  em seus programas. 

Antes de prossegu i r, é preciso entender ma is  u m  deta l he .  
O Cartão que você possui, que pode ser o que expande 
a memória para 128K ou o que expande a memória para 
192K, é const i tuído por vár ios bancos de 16K, por 
exemplo,  o Cartão que expande a memória para 192K 

é formado por o ito bancos. Quando o programa 
MOV ESOD transfere o SOD para o Cartão, ele o coloca 
em seu segundo banco. 

Agora, para encerrar esta explicação, veja a figu ra 05, 
onde os bancos de 16K são colocados. Note que na 
rea l i dade cada banco é formado por dois  b locos, u m  de 
12K e outro de 4K, que são colocados em para le lo  com­
part i lhando o espaço da memória EPROM. 

SPECTRUl\r1 1 9  



IFFFF 

SEOOO 

soooo 

scooo 

89600 

soooo 

� � 
B•icdo 

bk>Co 8 bloco 18 bloco& bloco 18 
micro-

12K 
>-------

12K bloco 32 blocoM 12K bloco 32 12K bloco 
64 l ENGENHO 

•K •K 4K 4K 

E/S 
benco 1 b8"CO 2 bonco 3 bonco• 

soo Seçlo:!t!e -512 

• HIMEM 

LIVR! 
PARA 
uso 

Figura05 

Observação: este mapa se refere ao Cartão que expande a me­
mória para 128K. Para o Cartão que expande a mem6ria para 
192K basta aumentar quatro bancos ou duas seções. 

O MECANISMO DO PROGRAMA MOVESOD 

Como d i ssemos anter iormente, o programa MOV ESOO 
faz exatamente o que o seu n ome diz , ou seja, move o 
SOO da área de memória RAM do m i cro E NGE N HO, 
para o segu ndo banco de 16 K do Cartão. Na transfe­
rênc ia , todo o espaço do banco menos 4 K  é ut ilizado 
pel o  SOO e pe l as rot i nas assoc iadas ao mon itor. Esses 

. . ... ........ . . ....... . . ...... ... .. . .... ; . . .. .. . . . . .. . . . . . . . . .. . . . .. . . .... ..... . . . . . . .. . . . .. ..... . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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SFFFf 

•oooo 

SBFFF 
UEOO 

10000 

4 K  que sobram serão uti l izados por um outro programa 
que será v isto ma is  ad iante . 
A segui r, apresentamos a figura 06, que i lustra tudo o 
que foi dito até aqui; Note nessa f igura, que ex iste u ma 
pequena parte de SOO que não é transfer ida para o 
segundo banco do Cartão . Essa pequena parte, de 
$BEOOO a $BFFF, permanece na  memória pr inc ipa l  
com as roti nas que habi l i tam e desabi l i tam o segundo 
banco do Cartão. 

� 
Boole do soo 
micro- r•locedo • rotlMt >------

ENGENHO do monltOI 4K 1 
E/S ....... 2 

soo• • HIMEM 

LIVRE 
PARA 
uso 

Figura 06 

Observação: o comando MA XFILES do Basic estabelece o nú­
mero de buffers para o uso do SOO. O segundo banco do Cartão 
suporta todo o SOO e mais três buffers. Sendo assim, se voei 
usar um comando MAXFILES maior que trés, os buffers adi­
cionais ser6o colocados na memória princil)lll em blocos de 595 
bytes e a partir do endereço $8EOO. Veja a figura anterior, nela 
este endereço tJ chamado de HIMEM. 

S PECT AUl'v'l 21 



AS CARACTERISTICAS DO SOD RELOCADO 

Após o SOO ter s ido transfer ido para o Cartão, ele per­
manece desat ivado e à sua d ispos ição. Ass im, quando 
um programa o ativa. e le  age da segu i nte manei ra: 

• O Segundo banco do Cartão f i ca hab i l itado e com 
i sso o Bas i c  do mi croENG ENHO é desativado, uma 
vez que e les comparti lham o mesmo endereço da 
memór ia; 

• O comando do SOO que fo i sol i c itado pelo programa 
é executado e a segui r  o Bas i c  é novamente recolo­
cado n o  s istema. 

Note que: após o comando do SOD ter sido executado, o 
segundo banco tJ desabilitado para que o Basic do micro­

ENGENHO reassuma. 
Todas as caracterlsticas do SOD normal s5o mantidas no SOD 
relocado, inclusive a capacidade de inicializar discos. Para faci­
litar o trabalho, o programa MO VESOD só precisa ser executado 
uma vez, pois, ao inicializar um disco o SOD relocado fica nele 
gravado, assim, quando mais tarde este disco for executado, o 
SOD serd automaticamente transferido para o segundo banco do 
Cartão. 
Um outro detalhe importante tJ que voe§ pode usar mais de um 
Cartão. O programa MOVESOD procura pelo primeiro Cartão, 
a partir do conector número O da Placa Expansora de PeriftJricos. 

Obseriações : 

• Faça uma cópia do disco que conttJm o programa MOVESOD 
assim que receb§-lo; 

• O programa MO VESOD faz todas as alterações necessArias para 
possibilitar a comunicação com o SOD relocado . 

. .. .. . . ..... . . . . . . . . . . . . ...... . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··· 
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USANDO O PROGRAMA MOVESOD 

Agora vamos ensi ná- lo  a executar o programa MO­
VESOO a parti r do SOO norma l .  Pa ra i sso. s i ga os 
seguintes passos: 

Primeiro: carregue o SOO normal  no m icro E NG E N HO 
com o d isquete mestre ; 

Segundo: i nsi ra o disco que contém uma cópi a  do pro­
grama MOVESOO ou então o própr io  or ig ina l  e à segu i r  
d igite: BRUN MOVESOD CR.  N a  tela será apresentada 
uma mensagem ind icando que a relocação do SOO 
está sendo efetuada. Imed iatamente após o térm ino  
desta o controle retornará ao Bas ic. 

Observaçio: a partir de agora, aconselhamos voei a rotular 
todos os discos que forem inicializados com este SOD relocado, 
porque desse modo não os confundirá com aqueles inicializados 
pelo SOD normal. 

A COMPATIBILIDADE DO SOD RELOCADO COM O SOFTWARE 
EXISTENTE 

SPECTAUM 

Na maioria dos programas ex istentes você poderá tratar 
o SOO relocado como o SOO · normal. Entretanto, 
podem surgir problemas com aqueles programas que 
usam rotinas do SOO normal. Nesse caso você preci­
sará fazer modificações nesses programas, como é o 

caso do programa FIO que será comentado a segu i r .  
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AS MODIFICAÇÔES NO PROGRAMA FID 

24 

O programa F I O , oferec ido  com o d i squete mestre, só 
pode ser usado com o SOO re locado após sofrer a lgu­
mas mod i f i cações. Para rea l i zar  essas mod if icações use 
o p rograma MO O ,  que também faz parte do disco que 
con tém o MOVESOD, da segu i nte forma: carregue o 
d i sco que você recebeu n o  Acionador de Discos e d ig i te 
BRUN MOO CR. A part i r  desse ponto, basta acompa­
nhar  as i nstruções da tela que são auto-i nstrut ivas. 
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4. O PROG RAMA RAM EXPANDE 

Este programa possibilita que o 8asic do micro ENGE­
NHO e o 8asic Inteiro utilizem a memória RAM, que 
é adicionada com a presença de uma das versões dos 
Cartões no sistema. Dessa maneira, informações na 
forma de dados e até mesmo programas podem ser arma­
zenados nos bancos de 16K do Cartão para serem ut i ­
l izados futuramente. 

AS CARACTERISTICAS DO PROGRAMA RAMEXPANDE 

SPc:CTRUl\/i 

O programa RAMEXPAND E ocupa duas áreas distintas 
de memória. Sua maior parte está localizada naqueles 
4 K  do segundo banco, que não foram ocupados pelo 
programa MOV ESOD, enquanto que o restante ocupa 
uma área da memória principal do microENGENHO, 
denominada página $ 80. 
O programa RAMEXPANDE é composto por outros três 
programas, que são: o RAM EXPAND E propriamente 
d ito, o RAM EXPAND E . LOW e o RAM EXPAND E. 
LOAD. O RAMEXPANDE. LOAD serve para carregar a 
memória e posicionar alguns ponte iros, o RAMEXPAN­
D E  é o programa que está local izado nos 4 K  do segundo 
banco do Cartão e o RAM EXPANDE. LOW é o progra­
ma que reside na página $80 da memória  pr inc ipal. 
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Banco 

banco1 

banco 1 

banco2 

banco2 

banco3 

banco3 

banco4 

banco4 

Basicamente, o programa RAMEXPANDE armazena 
programas e informações em áreas independentes da 
memória RAM do Cartão. Cada uma dessas áreas inde­
pendentes, que são chamadas de segmentos, deve 
receber um número inteiro de 1 a 32727, para que 
possam ser identificados quando for necessário. 
O RAMEXPANDE trata cada banco de 16 K como um 
conjunto de dois blocos de memória: um de 12 K e outro 
de 4 K. Desta forma, o Cartão que expande a memória 
para 192 K possui 16 blocos, oito de 12 K e oito de 4 K, 
enquanto que o Cartão que expande a memória para 
1 28 K  possui oito, quatro de 12 K e quatro de 4 K. Agora, 
analise a figura 05 e observe que esses blocos são facil­
mente identificados, uma vez que cada um possui um 
número. Note também, que cada seção de 32 K recebe 
uma numeração, que será útil futuramente. 
A seguir, apresentamos também a tabela 0 1  para que 
você revise tudo o que foi explicado até aqui a respeito 
do mapeamento de memória. 

Bloco Memória 

8 12K 

32 4K 

16 12K 

64 4K 

8 12K 

32 4K 

16 12K 

64 4K 

Tabela 01 

Observação: a figura 05 e a tabela 0 1  se referem ao Cartão de 
Expansão de Memória para 128K Bytes. Para o Cartao <Je expan­
são de Memória para 192K Bytes basta aumentar quatro bancos 
na figura 05 e analisar a tabela 02 a seguir . 

............. ................. .......... ; ................ . ........... . .. . ..... . ........ . . ........ . . . . . . . . . . . . .... . .. . . . . .. . . . . ... . . . ... . . . . . .... . . . . . .  . 
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Banco Bloco Memória 

banco1 8 12K 

banco1 32 4K 

banco2 16 12K 

banco2 64 4K 

banco3 8 12K 

banco3 32 4K 

banco4 16 12K 

banco4 64 4K 

banco5 8 12K 

banco5 32 4K 

banco6 16 12K 

banco6 64 4K 

bancol 8 12K 

bancol 32 4K 

bancoB 16 12K 

bancoB 64 4K 

Tabela 02 

O MECANISMO DO PROGRAMA RAMEXPANDE 

Para usar o programa RAM EXPANDE, você primeiro 
deve armazená-lo na memória do microENG ENHO e 
em seguida dizer a ele o que pretende fazer. O meca­
nismo para mandar o programa RAM EXPANDE rea­
l izar uma tarefa, se resume na construção de uma 
variável denominada "variável STRING". Essa variável 
tem a seguinte forma: 

CM$= "A B E O L" , , , , 

SPECTAUfv'l 29 



Então, é atribuindo valores aos parâmetros A, B, E, De 
L, que você determina a tarefa que o programa RAMEX­
PAND E deve realizar. 

Observação: nem sempre você precisa definir todos os parâ­
metros para que ele realize uma tarefa, ou seja, existem algu­
mas tarefas que ele realiza conhecendo menos que cinco par6-
metros. 

Em geral, esses parâmetros representam o seguinte: 

Parâmetro A: identifica a função a ser executada e deve 
receber valores de O a 1 6. Para encontrar o número asso­
ciado a cada função consulte a tabela 03. 

Parâmetro B: identifica o segmento em uso. Pode rece­
ber valores de 1 a 32727 (se você não se recorda o que é 
segmento, leia novamente "AS CAR ACTERfSTICAS 
DO P ROGRAMA RAM EXPAN D E  na página 27 deste 
manual). 

Parâmetro E: trata-se de um código de erros, deve ser 
sempre uma variável. Sua função é informá-lo se a tarefa 
foi ou não bem sucedida. O programa RAMEXPANDE 
passa essa informação através de um número, para inter­
pretá-lo consulte a tabela 04. 

Parâmetro D e L: estes dois parâmetros dependem da 
função que está sendo usada, isto é, dependem do parâ­
metro A. mas este assunto será detalhado mais adiante. 

USANDO O PROGRAMA RAMEXPANDE 

Agora, ensinaremos você a usar o programa RAM EX­
PAND E, para isso. siga atentamente as instruções e à 
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med i da que for ass i m i l ando prat ique o máx i mo posslvel 
E n tão, vamos lá: 

Primeiro: i n troduza o d i sco que contém o programa no 
Acionador de Discos, carregue-o d ig i tando PR#6 e d i g i te 
RUN RAM EXPANDE.LOAD CR. Através da tela o com-_ 
putador lhe perguntará em qua l  conector encontra-se o 
Ca rtão. Responda d igitando o número do conector da 
Placa Expansora de Per i féricos em que você co l ocou o 
Cartão. 

Segundo: em segu i da você deve i n ic ia l i zar o programa .  
Essa i n ic ia l i zação é fe i ta d i g i tando a segu i nte i nstrução: 
E = O: CM$ = "14, O, E " :  CAL L 1 0: PRINT E CR. 
Veja beml Def i n i mos os parâmetros da segu i nte forma: 
A = 14, porque de acordo com a tabe la  03, 14 def i ne a 
i n ic ia l ização do RAM EXPAND; 
B =O, porque nesse caso não estamos usando segmento; 
E = var iáve l prev iamente defi n i da como sendo O para 
garant i r  a sua ex istência . 

SPECTRUfv'! 

Terceiro: f ina l mente, você deve d izer  ao programa qua l  
b l oco da memór ia  deseja usar. Para i sso, construa a 
var i áve l STR 1 NG como a segu i r :  
C M $  "A, B ,  E ,  D ,  L "  
A = 9, d e  acordo com a tabela 03. 
B = 5 + 128 + 8 + 256 = 397 
As parce las desta soma representam: 
5 n ú mero do conector em que o Cartão está encai­

x ado; 
128 = use sempre este va lor ,  pois ele se refere ao mo­

de lo  do Cartão; 
8 n ú mero do pr i me i ro b l oco de 12 K. Veja a ta­

be l a  0 1; 
256 n ú mero da pr i me i ra seção de 32 K. Veja a f i ­

gu ra 05 que apresenta esta n u meração; 
E va r iáve l através da qua l  retorna o estado de 

erro. 
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Note que: neste caso não precisamos definir os parâmetros D 
e L. Logo, para selecionar o primeiro bloco de memória do 
Cartão, basta digitar: CM$ = "9, 391, E": CA L L  10: PRINT E 
CR. 

Observações: 

• O comando CA L L 1 O que aparece na instrução tem o objetivo 

de chamar o programa RAMEXPANDE; 

• O comando PRIN T  é usado para que o programa imprima o 

código de erro; 

• Você pode selecionar até quatro blocos dentro de uma seção, 

para fazer isto basta redefinir o parâmetro 8. Por exemplo, 

para selecionar o p rimeiro e segundo blocos de 12K, fadamos 

assim: 

B = 5 + 128 + 8 + 16 + 256 = 413. 
Veja que neste caso apenas adicionamos o número do segundo 

bloco, que é 16. 

Importante: como o programa RAMEXPANDE ocupa os 4K do 
segundo banco, você não deve especificar esse bloco, que é o de 
número 64 da seção 256. 

Veja agora as tabe las 03 e 04 que mostram o sumár io 
das fu nções e o su már io  de cód igos de erros, respect i­
vamen te .  
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SUMARIO DAS FUNÇÔES 

Parâmetro 
A 

o 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

Furiçã'o 

Nenhuma operação. 

Armazenar programas completos na memória expandida. 

Buscar e executar programas que se encontram na memória 
expandida. 

Não implementada. 

Não implementada. 

Armazenar conteúdo de um ARRA Y (números reais ou in­
teiros) na memória expandida. 

Buscar o conteúdo de um A RRA Y na memória expandida. 

Trocar o conteúdo de um A R  RA Y entre a memória normal e 
a expandida. 

Apagar segmentos da m emória expandida para tormJ-los úteis. 

Selecionar novos blocos da memória expandida. 

Não Implementada. 

Conhecer a quantidade total de espaço livre na memória ex­
pandida. 

Buscar o próximo segmento ocupado. 

Não implementada. 

Inicializar o RAMEXPANDE. 

Guardar o conteúdo de um A RRA Y STRING (Basic do micro­
ENGENHO) na memória expandida. 

Buscar o conteúdo do A RRA Y STRING na memória expan­
dida. 

Tabela 03 
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SUMARIO DE CÓDIGOS DE ERROS 

Número da 
mensagem 

o 

Significado 

lxito na operação. 

Função ilegal. 

2 Variável não encontrada. 

3 Bloco de memória já em uso. 

4 Bloco de memória não encontrado. 

5 Parâmetro de seleção de bloco ilegal. 

6 Bloco de memória não é RAM. 

7 Segmento utilizado. 

8 Segmento não encontrado. 

9 Número de segmento ilegal. 

10 Nenhum programa é especificado, o número de fim de linha 
precede o número de começo definha. 

1 1  A RRA Y não especificado. 

12 Não h4 espaço suficiente para guardar informação na memória 
expandida. 

13 Não há espaço suficiente para carregar STRING na memória 
normal. 

Tabela 04 

. .................. .. ........... .... . . . . ; .... . ... . ... . .. . ... ... . .. .. .. . . ... .. .. . .. . . ... .. .. .... .. .. . . . . . . . .. . . . . .. . .. . ... . . .... . . .. .... . . . . . . ... . . . . .. 
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CUIDADOS A SEREM TOMADOS 

Primeiro: o SOO perm i te que até 16 arqu ivos sejam 
usados ao mesmo tempo.  Ao ser ca rregado, se nada  for 
espec if icado, e le assu me como sendo três o número de 
a rq u ivos . Para a l terar essa conf igu ração você deve usa r 
o comando MAXFILES .  Os va l ores atr i buídos a esse 
comando podem ser m udados, mesmo quando você já 
est iver  executando o programa RAMEXPANDE. Para 
con tar  com esse recu rso , antes de executar o programa 
RAMEXPANDE.LOAD, atri bua ao MAXFILES o ma ior  
va l or que  você usará ,  ass i m  poderá a l terá- l o  du rante a 
execução do programa; 

Observação: se voc6 não se recorda do comando MA XFILES, 
consulte o Manual do Sistema de Operação em Disco. 

Segundo: como você deve ter notado,  ao carregar o 
programa RAMEXPA NDE o pon te i ro denomi nado Hl­
MEM é pos ic ionado, de forma a i n d icar  ao usuár io  a 
memória que está d isponíve l .  Se você não se recorda ,  
veja a figu ra 0 6  e note tam bém,  que ao carregar o pro­
grama aparece u ma mensagem na te l a  i nd i cando a nova 
posição do HIMEM. Desse modo, se você recarregar o 
programa,  o H IMEM terá seu va lo r  decresci do porque e l e  
novamente será repos ic ionado.  Para evi ta r  que i sso acon­
teça, sempre antes de carregar o programa RAMEX­
PAND, execute u m  comando MAXF ILES com o nú ­
mero de arqu ivos que pretende usar com o SO O re l o­
cado .  Lembre-se , o va l o r  norma l é t rês . 

Terceiro: E x istem do is  comandos do SOO , FP e 1 NT, 
que poss i b i l i tam o uso do Bas ic  com ponto f l u tuante e 
do Bas ic  i nte i ro ,  respect ivamente. Não use esses coman­
dos sem antes dec la rar  o va lo r  de H 1 M EM, sob o r isco de 
perder i n formações cont i das na  memór ia  pr i nc i pa l .  
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DESCRIÇÃO DOS COMANDOS 

Como dissemos anteriormente, antes de executar 
qualquer tarefa. você deve informar ao R AM EXPANDE 
que tarefa espera que ele execute. Essa informação é 
prestada através da construção de uma variável ST R 1 NG. 
Para facilitar o trabalho, faremos agora uma descrição 
de cada uma dessas variáveis. 

1 - Armazenar programas na memória expandida 

Forma: CM$ = "A, B, E" 

A = 1,  de acordo com a tabela 03; 
B = número do segmento de 1 a 32727; 
E = variável que deve ser previamente definida como 

sendo O para garantir a sua existência. E através 
dessa variável que retorna o código de erro. 

Descrição: 

Esta função guarda o programa em um segmento que 
não pode ser usado para outro fim. Após sua execução 
você poderá receber as seguintes mensagems como códi­
gos de erros: 

O êxito 
1 = função ilegal 
2 = variável não encontrada 
7 segmento já utilizado 
9 número de segmento ilegal 

12 espaço de memória não suficiente 

.. .. .. .. .. .... .. ....... ............. . . .. ; .. . . ... . . . .. . . ....... . . . . . . .......... . ........ . . ........ . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . ... . ..... .... .... . .. . .. . . . . . . .  . 
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2 - Buscar e executar programas que se encontram 
na memória expandida 

Forma: CM$= "A, B, E "  

A = 2, de acordo com a tabe l a  03; 
B = número do segmento, de 1 a 32727; 
E = variável que deve ser p rev iamente defi n i da como 

sendo O para garant i r a sua existênc ia .  E at ravés 
dessa variável que retorna o código de erro; 

Descrição: 

Esta função busca e executa o p rograma loca l izado no 
segmento especificado pe l o  parâmetro B. Após sua exe· 
cução você pode receber as segu i ntes mensagens como 
códigos de erros : 

O êxito 
1 função ilegal 
2 = variável não encontrada 
8 
9 

13 

segmento não encontrado 
n úmero de segmento i lega l 
memória ocupada 

SPECTRUfv'l 

5 - Armazenar A R R AY 

Forma: CM$ "A, B, E ,  O" 

A = 5, de acordo com a tabela 03; 
B número do segmento, de 1 a 32727; 
E = variável que deve ser previamente definida como 

sendo O para garantir a sua existência. i: através 
dessa variável que retorna o código de erro; 

D = nome do ARRAY 
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Descrição: 

Esta função guarda o conteúdo de um AR RA Y de nú­
meros reais ou inteiros num segmento livre. O ARRAY 
deve ser especificado por um nome, não pode ser por 
número. Após sua execução você pode receber as se­
guintes mensagens como códigos de erros: 

O êxito 
1 função ilegal 
2 variável não encontrada 
7 segmento já utilizado 
9 número de segmento ilegal 

1 1  nenhum ARRAYespecificado 
12 espaço não suficiente na memória expandida 

6 - Buscar o conteúdo de um ARRAY na memória ex­
pandida. 

Forma: CM$ "A, B, E, D.  L" 

A = 6, de acordo com a tabela 03; 
B número do segmento, de 1 a 32727; 
E = variável que deve ser previamente definida como 

sendo O para garantir a sua existência. E através 
dessa variável que retorna o código de erro; 

D = nome doARRAY; 
L = variável que deve ser previamente definida como 

sendo O para garantir a sua existência. E através 
dessa variável que retorna o comprimento total do 
ARRAY. 
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Descrição: 

Esta fu nção recupera o conteúdo do A R RAY que se 
encontra no segmento especif icado pel o  parâ metro B .  
O s  cód igos d e  erros para esta função são apresentados 
a segu i r ;  

O = êx ito 
1 = função i legal  
2 variáve l não encontrada 
8 = segmento não encontrado 
9 = número de segmento i lega l 

1 1  = ARRAY não especificado 

SPECTAUM 

7 - Trocar o conteúdo de um ARRAY entre a me­
mória normal e a expandida 

Forma: CM$ = "A, B, E, D. l" 

A = 7, de acordo com a tabela 03; 
B número do segmento, entre 1 e 32727 ; 
E = var iável  que deve ser previamente defi n i da como 

sendo O para garantir a sua existênc ia .  E através 
dessa variável q9e retorna o código de e rro ; 

D = n ome do ARRAY a ser colocado na memór ia  ex­
pand ida ;  

L = var iável que deve ser previamente defin i da como 
sendo O para garanti r a sua existência. E através 
dessa variável que é retornado o comprimento do 
ARRAY . 

Descrição: 

Esta fu nção t roca o conteúdo de u m  ARRAY na me­
mór ia  pr i nci pa l  com o conteúdo de u m  ARRAY na 
memór ia expandi da, desde que e les tenham o mesmo 
compr i mento. Veja agora os cód i gos de erros para esta 
função. 

39 



40 

O êx ito 
1 função i legal 
2 var iável não encontrada 
8 segmento não encontrado 
9 número de segmento i lega l  

1 1  A R  RA Y não especificado 

8 - Apagar segmentos na memória expandida para 
torná-los úteis 

Forma : CM $ = "A, 8, E" 

A = 8, de acordo com a tabela  03; 
B = número do segmen to , de 1 a 32727 ; 
E = var iável que deve ser previamente definida como 

sendo O para garant i r a sua ex istência. E através 
dessa var iáve l que retorna o cód igo de erro ;  

Descrição : 

Esta função apaga o conteúdo do segmento especificado 
pelo parâmetro B, tornando esse segmento l iv re para 
que possa ser ocu pado.  Para esta função os códigos de 
erros são os seguintes : 

O = êxito 
1 função i legal 
2 var iáve l não encontrada 
8 = segmento não encontrado 
9 número de segmento i legal 
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9 - Selecionar novos blocos da memória expandida 

Forma : CM$ = "A, B, E" 

A = 9, de acordo com a tabe la  03 ; 
B = número do segmento, de 1 a 32727 ; 
E = var iável que deve ser p reviamente defi n i da como 

sendo O para garant ir  a sua ex istência .  E através 
dessa var iável que retorna o cód igo de erro; 

Descrição :  

Esta função perm i te se lec ionar  novos b locos para serem 
un i dos àqueles já  em uso .  Para este caso os cód igos de 
erros são os segui ntes: 

o = êx i to 
1 = função i lega l 
2 var iável não encontrada 
3 = bl oco de memór ia  já em uso 
5 = parâmetro de se leção de b loco i lega l 
6 = b l oco de memória não é RAM 

11 - C-onh�r a quantidade total de espaço l ivre na 
memória expandida 

Forma : CM$ = "A, B, E, O. L" 

A = 1 1 , de acordo com a tabe la  03 ; 
B = O, neste caso B não tem s ign i f i cado; 
E = var iável que deve ser p rev iamente def i n i da como 

sendo O para garant i r a sua ex istênc ia .  E através 
dessa variável que será retornado o cód i go de er­
ro ; 

O = O, neste caso O não tem s ign i f icado; 
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L = va r iáve l que deve ser prev iamente defi n i da como 

sendo O para garant i r  a sua ex istência .  E através 

dessa var iáve l que é retornada a quant i dade tota l de 

espaço l iv re na memór ia  expand i da .  

Descrição : 

Esta fu nção perm i te conhecer a quant i dade total de es­

paço l ivre na memória expand i da .  Os cód igos de erros 

para este caso são : 

O êx i to 

1 fu nção i l ega l 

2 var iáve l não encontrada 

1 2  - Buscar o próximo segmento ocupado 

Forma : CM$ = "A, 8, C" 

A = 1 2, de acordo com a tabela 03; 

B = var iáve l que deve ser p rev iamente defi n i da como 

sendo O para garant i r a sua ex istênci a ;  

E var iável que deve ser p rev iamente defi n i da como 

sendo O para garant i r a sua  ex istênc ia .  E através 

dessa var iáve l que é retornado o n ú mero do p róx i ­

mo segmento, se est iver ocupado. 
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Descrição : 

Esta fu nção serve para revisar quais segmentos estão sen­

do ut i l i zados. O parâmetro B deve ser u ma var iáve l para 

que ne la retorne o nú mero do próx i mo segmento.  Se o 

próx i mo segmento não estiver ocu pado o va lor  que re­

tornará será O.Os códigos de erros para este caso são. 

O êx i to 

1 = função i lega l 

2 = var iável não encontrada 

8 '"' segmento não encontrado 

9 número de segmento i l egal 

14  - I n icial izar o RAMEXPANDE 

CM $ = "A B E" , , 

A = 14, de acordo com a tabe la  03; 
B = O, neste caso B não tem sign i f icado;  
E = var iável que deve ser p rev iamente def i n i da como 

sendo O para garant i r a sua ex istência .  t;: através 
dessa var iável que retorna o cód i go de erro ; 

Descrição :  

Esta fu nção i n ic i a l iza o p rograma RAM E X PA N D E .  
Todas os b locos são desconectados e qua lquer i n fo rma­
ção é perd i da .  Os cód igos de erros são os segu i ntes : 

O = êx ito 
1 = função i l ega l .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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1 5  - Guardar o conteúdo de um AR RAY STR I NG 
( Basic do microENG E NHO) na memória ex­
pandida 

Forma : CM$ = "A, B, E ,  D" 

A = 1 5, de acordo com a tabela 03; 
B = nú mero do segmento, de 1 a 32727; 
E = variáve l que deve ser p revi amente defin i da como 

sendo O para garanti r a sua ex istência .  E através 
dessa var iáve l que retorna o códi go de erro ; 

D = nome do A R R AY STR I NG .  

Descrição : 

Esta fu nção guarda o conteúdo de u m  AR R A  Y ST R 1 N G  
( Bas i c  d o  m icro E N G E N HO)  e m  u m  segmento l ivre, o 
qua l  deve ser n u merado conven ientemente. O A R  R A  Y 
deve ser espec i f icado por um nome e não por u m  nú­
mero.  Neste caso os cód igos de erros são : 

o 
1 
2 
7 
9 

1 1  
12 

= 

= 
= 

= 

êx i to 
função i l ega l 
vari ável não encontrada 
segmento ut i l i zado 
número de segmento i lega l  
A R  R A  Y não espec if icado 
não há espaço suf ic iente para guardar i nformação 
na memória expand i da .  

16  - Buscar o conteúdo do AR RAY STR I N G  na  me· 
m6ria expandida 

Forma : CM$ = "A, B, E, D" 

A = 1 6, de acordo com a tabe l a  03; 
B = nú mero do segmento, de 1 a 32727; 
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E = var iável que deve ser prev iamente def i n i da com o  
sendo O. E através dessa var iável q u e  retorna o có­
d igo de erro ; 

O =  nome do A R RAY.  

Descriçio:  

Esta função recupera o conteúdo de  um AR R A  Y 
ST R I NG ( Basic do m icroENG E N HO )  do segmento 
especif icado pe lo parâmetro 8,  trazendo-o para a me­
mória pr inci pa l .  O AR RA Y deve ser espec if icado por 
um nome e não por um nú mero . Para esta função os 
códigos de erros são os segu i ntes : 

O = êx i to 
1 = função i lega l 
2 = var iáve l não encontrada 
8 = segmento não encontrado 
9 = número de segmento i lega l  

1 1  = A R  RA Y não espec i f icado 
14 = memória ocupada 

SPECTRUI\/! 

Importante : 

Como mostrou o item anterior, cada funç5o do programa RA ­
MEXPAND tem alguns códigos de erros associados. Vamos agora 
descrever as caracterfsticas referentes aos tratamentos de erros: 

• O erro só será indicado se houver a variável CM$; 

• Se o parâmetro 8 não for devidamente especificado, ne­
nhum código de erro retornará, embora a funç5o seja exe­
cutada; 

• Se a variável erro n5o for previamente definida, n5o haverá 
indicação de erro mesmo que ele ocorra; 

45 



• Se a variílvel de erro for devidamente especificada, porém 
faltar a definição de algum outro parâmetro, haveríl in­
dicação de um erro; 

• Quando houver um erro, a execução de uma função de­
pende tanto da situação como do erro. Na maioria das 
vezes, após a constatação de erro nenhuma ação ocorrerá . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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5. O PROG RAMA PSEUDO DISCO 

Este programa poss ib i l i ta o uso do Cartão para a rmaze­
namento de arqu ivos e informações como se e le  fosse 
u m  d i sco. Evidentemente que as caracter ísticas do 
PSE U DO D I SCO não se comparam aquelas apresentan­
das por um d isco, porém, através de software apropr ia­
do o SOO pode i nterpretar o Cartão como se e le  fosse 
u m  outro d isco. 

AS CARACTERISTICAS DO PROGRAMA PSEUDO DISCO 

O PS E U DO D I SCO opera tanto com o SOO norma l 
quanto corri o SO O re l ocado, e le  também perm i te usar 
a memória de um ou mais Cartões para armazenamento. 
Bas ica mente-, para usar o PS E U DO D I SCO pr ime i ramen­
te você deve prepará- l o  e em segu i da i nsta lá- l o, mas este 
proced i mento será descr i to ma is  ad iante. 

O MECANISMO DO PROGRAMA PSEUDO DISCO 

O PS E U DO D I SCO cons iste de três programas : o PS E U ­
DO D I SCO, o PSE U DO N R M  e o PS E U DO MVD.  O 
PSE U DO D I SCO é u m  programa em Bas ic  que faz a l iga­
ção entre o usuár io e os outros do is  p rogramas que estão 
escri tos em l i nguagem de máq u i na .  O PS E U DO N R M  
i nsta l a  o PS E U DO D I SCO e i n i c i a l i za o s i stema se o 
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SO O normal estiver sendo usado. O PS E UDO MV D i ns­
tala o PS E U DO D I SCO se o SOO re l ocado estiver sendo 
usado. 

USANDO O PROGRAMA PSEUDO DISCO 

Antes de usar o PSE U DO D I SCO, como já foi d i to ante­
r i ormente, você deve proceder sua preparação e a sua 
i nstalação, pa ra i sso s igas as segu i n tes i nstruções : 

• Preparando o PS E U DO D I SCO 

Primeiro : i ntroduza o d i sco que contém .o PSE UDO 
D I SCO no Acionador de D iscos e d i g i te PR#6 C R ;  

Segundo : d ig i te R U N  PSE U DO D ISCO C R  para exe­
cutar o programa ; 

Tereeiro : nesse momento a te l a  deve estar apresentan­
do um menu contendo c i nco opções, escolha aquela 
que prepara o PS E U DO D I SCO e que é a opção (2 ) ; 

Quarto : novas três opções aparecerão na te la d i g i te 
1 para d i zer ao programa em que conector o Cartão 
está i nsta lado e para quantos K Bytes ele expande a 
memór ia .  A lém dessas perguntas, o programa tam bé m  
perguntará se você p retende usar todos os bancos do 
Cartão como PSE U DO D I SCO, responda com S ( S i m )  
e N ( Não ) .  Se você responder que não o programa per­
guntará u m  banco por vez , novamente responda com 
S ( S i m )  ou N ( Não) ; 

Qu i nto : rep i ta a quarta i nstrução para todos os Ca r­
tões que pretende usar e depois d i g i te 2 para a l terar  
os  parâmetros do d isco ; 

Sexto : nesse ponto devem ex ist i r  três novas opções na  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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tela, a opção 1 poss i bilita defin i r o número do co­
nector (sl ot) e o número do drive para que ma i s  tarde 
você possa se referi r ao PSE U DO D I SCO. Por exem­
p l o , se você defin i sse como s lot 4 e dr ive 1 ter ia  de 
usar esses números para acessar o PS E U DO D I SCO. 
como por exemp lo :  CATALOG, S4, 01 ; 

Sétimo: com a opção 2, se você qu iser, pode redefi n i r  
o compri mento do d i retór io,  caso não defina ele terá 
4 setores como compri mento ; 

Oitavo : como todos os parâmetros estão def i n i dos, re­
torne ao menu princi pa l  d ig i tando 3. 

• I nsta lando o PSE U DO D I SCO 

Após efetuar a correta prepa ração do p rog rama você 
deve efetuar 

·
a sua i nsta l ação no s i stema,  o que poss i ­

b i l i ta rá seu uso .  Para efetuar  a i nsta l ação se lec i one a 
opção 3 do menu  pr i nc i pa l .  Fe i to i sto, o p róp rio s i ste­
ma ca rrega o programa apropr iado ,  PS E U DO N R M  ou 
PS E U DO M V D ,  dependen do do SO O re l ocado  estar 
ou não p resente.  
Pa ra ter acesso ao PS E U DO D I SCO proceda da  mes­
ma forma que para u m  d i sco rea l ,  ou sej a ,  usando as 
des ignações de conector ( s lot )  e d r i ve que você def i ­
n iu no i tem sexto .  

CUIDADOS A SEREM TOMADOS 

SPE CTRUl\/l 

• Dev ido a organ ização do PS E U DO D I SCO o programa 
F I O , que poss i b i l i ta a transferência de arqu ivos do ou 
para o PS E U DO D I SCO, deve ser a l terado para poss i ­
b i l i ta r a transferênc ia  de um d i sco rea l para o PS E U-
00 D I SCO.  Esta a l teração é fe i ta usando o programa 
M O O  exatamente como se encontra descr i to na pág i ­
n a  24 deste Manua l ; 
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• Você deve tomar cu i dado na esco l ha dos bancos a se­

rem usados pe l o  PS E U DO D I SCO,  princi pa l mente 
quando o MOV ESOD est iver  sendo usado e, conse­
q üentemente est iver ocupando o banco 2; 

• Quando u m  d i sco for i n i c i a l i zado com o PS E U DO 
D I SCO já i nsta l ado, uma cóp i a  de conexão ao SOO 
será escri ta ne le .  Desse modo, este d i sco não mais  
poderá ser carregado apropr i adamente. Pa ra ev itar 
este p rob lema,  aconse l hamos você a i n ici a l izar os d is­
cos antes de i nsta lar  o PS E U DO D I SCO.  As i n forma­
ções permanecem no PS E U DO D I SCO enquanto o 
computador est iver a l i mentado pe la  energ i a  e létr ica 
ou  até que e las sejam apagadas com o comando D E­
L E T E ; 

• Você s6 precisa executar a p repa ração do p rograma 
PS E U DO D I SCO quando qu iser  efetuar u ma mudan­
ça em sua conf igu ração, caso contrár io  basta execu­
tar sua i nsta lação . 
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6. I N FORMAÇÕES TÉCN I CAS 

ENDEREÇAMENTO DA MEMÓRIA DO CARTÃO 55 

CONTROL ANDO A EXPANSAO 57 

USO DE MEMÓRIA 60 

EXECUTANDO O PROGRAMA DE TES TE DE MEMÓRIA 60 
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6. I N FORMAÇÕES Tt:CN ICAS 

ENDEREÇAMENTO DA MEMÓRIA DO CARTÃO 

Sob mu i tos aspectos , o Ca rtão que expande a memór ia  
para 1 28 K  pode ser entend i do como quatro cartões de 
1 6 K cada, e o Cartão que expande a memór ia  para 192 K 
como oito cartões tam bém de 16 K cada, com a grande 
vantagem de ocuparem u m  ú n i co conector da P l aca Ex­
pansora de Per i fér i cos . 
Esses bancos de .1 6 K  compart i l ham o mesmo espaço de 
memória ocu pado pel as E P R OMS da P laca de C i rcu i to 
Pr i nc i pa l  do m lcro E N G E N H O, ass im ,  em u m  determ i na­
do i nstante ou as E P R OMS são acessadas ou  um banco 
de 1 6 K  é acessado.  Aqu i  su rge a necessi dade de u ma 
exp l i cação : ·como o espaço de memór ia  ut i l i zado pe l as 
E P R OMS tem apenas 1 2 K  de compr i mento, aparente­
mente, os bancos de 1 6  K não poder iam ai ser colocados, 
u ma vez que não haver ia  espaço para e les .  D iante d i sso, 
cada banco de 1 6 K  foi su bd iv i d i do em três b locos, u m  
d e  8 K, que ocupa o espaço d e  $ EOOO a $ F F F F  e do is  
b locos de 4K que compart i l ham o espaço de $ 0 000 a 
$ D F F F . Veja a f i gu ra Oi. 
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S F F F F  

SEOOO 
SOFF F 

$0000 

$COOO 

$9600 

$0000 

- � -
8 K  8 K  8 K  8 K  

- - - - - -
bloco " �oco e bloco A bloco B bloco A bloco B bloco A bloco 8 1 

• K  • K  • K  • K  • K  • K  • K  4 K  

E/S -
b«tco 1 benco 2 born:o 3 bonco • 

soo 

L IVRE 

PARA 

uso 

F ig u ra 07 

Observação: esta figura se refere ao Cartão que expande a me­

mória para 128K, para o Cartão que expande a memória para 

192K, basta aumentarmos quatro bancos. 



) 

) 

A part i r  dessa forma de su bd iv i d i r  cada banco adotamos 
a segu i nte .convenção : 

• Os bancos são denotados por banco 1 ,  banco 2, banco 
3 e banco 4,  n o  caso do Cartão que expande a memó­
r ia  para 1 28K  e por banco 1 ,  banco 2. banco 3 .  banco 
4, banco 5, banco 6, banco 7 e banco 8 para o Ca rtão 
que ex pande a memória para 1 92 K ;  

• Para especi f icarmos os dois  b locos de 4 K ,  ut i  1 i zamos 
as l etras A e B. Desta forma, a expressão BANCO 1 A 
se refere ao b l oco A de 4 K  do Banco 1 ,  BANCO 1 B 
se refere ao b loco B de 4 K do Banco 1 ,  e ass i m por 
d i ante. 

CONTROLANDO A EXPANSÃO 

O Cartão é contro lado usando dezesseis posições de me­
mór ia ,  que estão no espaço de $CONO a $ CO N  F (on­
de N = 8 + número do conector onde o Cartão está i ns­
ta l ado ) .  Desse modo, há a poss i bi l i dade de contro l a rmos 
as segu i n tes funções : 

• Se leção da R A M  da memor ia  expand ida ou da 
E P R O M  da memór ia  pr i nc i pa l ; 

• Seleção do banco de 1 6 K  a ser acessado ; 
• Se leção do b l oco ( A  ou B )  dentro do banco a ser usa­

d o ;  
• Habi l i tação d a  R A M  para escr i ta ou proteção da  R A M  

contra escrita .  

Atenção :  para colocar a memória expandida em um estado, bas­

ta acessar o endereço de controle que determina este estado. No 

Basic as funções PEEK e POKE fazem o acesso, porém se estiver 

operando em linguagem de máquina, use as funções L DA e S TA 

que correspondem a CA RREGA R  e GUA RDA R, respectivamen­

te . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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A tabela 05 descreve os endereços e suas respectivas fun­
ções . 

Endereço de funçã'o 
controle 

$CONO Lê RAM do bloco A e a protege contra escrita. 

$CO N 1  Lê EPROM e habilita a escrita na RAM do bloco A.  

* $CON2 L ê  EPROM e protege a RAM do bloco A contra escrita. 

$CON3 Lê RAM do bloco A e a habilita para escrita. 

$CON8 Lê RAM do bloco A e a protege contra escrita. 

$CON9 Lê EPROM e habilita a escrita na RAM do bloco 8. 

* $CONA L6 EPROM e protege a RAM do bloco 8 contra escrita. 

$CONB Lê RAM do bloco 8 e a habilita para escrita. 

$CON4 Seleciona o banco 7.  

$CON5 Seleciona o banco 2. 

$CON6 Seleciona o banco 3. 

$CON7 Seleciona o banco 4. 

$CONC Seleciona o banco 5. 

$COND Seleciona o banco 6. 

$CONE Seleciona o banco 7. 

$CON F Seleciona o banco 8. 

Tabela 06 

( * ) Esta Combinação (lê EPROM e RAM protegida contra escrita) desabilita a 

memória expandida . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Observações : 
• Quando está ocorrendo leitura na EPROM, a RAM da expan­

são é desabilitada para leitura e a EPROM da memória princi­

pal é habilitada; 

• Quando está ocorrendo leitura na RAM, a RAM da expansão é 

habilitada e conseqüentemente a EPROM da memória princi­

pal é desabilitada; 

• Nos endereços da tabela anterior N = 8 + número do conector 

em que ó Cartão está instalado. 

Os quatro bits do endereço de controle escolhem o modo de ope­

raç6o do Cartão, assim como determinam qual o banco de 16K se­

rá acessado. 

Note que : 

• Quando a linha 2 de endereço é "baixa " (A2 = O) a seleção de 

estado é habilitada e neste caso, as linhas O, 1 e 3 determinam 

estado da seguinte forma: 

a. A linha O de endereço determina se o Cartão será habilitado 

para escrita ou protegido contra escrita (AO = 1 para habili­

tar escrita e AO = O para proteger contra escrita). 

b. A linha 3 de endereço determina qual bloco de 4K dentro 

do banco de 16K senl acessado (A3 = O para o bloco A e 

A3 = 1 para o bloco B). 

• Quando a linha de endereço é "alta " (A2 = 1) a seleção de 

bancos de 16K habilitada e as linhas O, 1 e 3 de endereço 

determinam qual banco de 16K é escolhido. 

Nos modos CON 1 e CON9 as E P R OMS da memór ia  
pr i nc i pa l  são acessadas du rante u ma l e i tu ra de $ 0000 a 
$ F F F F  enquanto a RAM na memór i a  expand i da é gra-
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vada d u rante u ma operação de escri ta .  I sto poss i b i l i ta 
escrever na  RAM enquanto se executa o Bas i c  na 
E P R OM que ocu pa o mesmo espaço de endereço . I sto é 
poss íve l desde que o Bas i c  esteja sendo l i do pe l a  
E P R OM enquanto o programa deve estar escrevendo na 
RAM através de uma i nstrução PO K E . 

Para que a escr i ta na R AM da memór ia  expand i da seja 
hab i l i tada, o ende reço de contro le  do modo desejado de­
ve ser acessado duas vezes , isto é i mpresci nd ível para 
qua l quer dos modos de habi l i ta r  escr ita .  Se o Cartão já 
está no estado de escr i ta hab i l i tada ( $ CON 1 ) ,  então 
basta u m  ú n ico acesso ao endereço de controle. Por ou­
tro lado, se o Cartão está no estado protegido contra 
escr i ta ( CON O ) ,  são necessár i os dois acessos para o en­
dereço de contro le  para que a escr i ta seja habi l i tada. 

USO DE MEMÓRIA 

e SOD R E LOCADO 

O SO D re l ocado ocu pa o b loco de 8K e o b loco A de 
4 K  do  banco 2, u t i l i zando todos os 1 2 K de memór ia ,  
de $ 0000 a $ F F F F  para o SOD,  rot inas do mon i tor 
e buffers de a rqu ivos associados .  Este banco é hab i l i ­
tado usando o endereço d e  contro le  $ CON3 e o ende­
reço de se leção do banco $ CON 5 . O b loco 8 do ban­
co 2 não é usado pe l o  SOD re l ocado.  

• Programas de teste de memór ia  

No d isco que você recebeu também ex iste u m  progra­
ma de teste da memór ia  do Cartão . Com esse progra­
ma você testa a con f iab i l i dade do s i stema . 

EXECUTA NDO O PROGRA MA DE TESTE DE MEMÓRIA 

Primeiro: i n troduza o d isco que contém o teste no Aci o­
nador de D iscos e d i g i te :  P R# 6 C R ;  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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Segundo : se o Ca rtão for o que expande a memór ia  pa ra 
1 28 K  D I G I T E :  R U N  TESTE DE M EMÔR IA- 1 28 K  CR e 

se o Ca rtão for aque le  que expande a memór ia  pa ra 
1 92 K  d i g i te :  R U N  TESTE DE M E MÔ R IA- 1 92 K  C R ;  

Terceiro : o programa pergu ntará pe l o  n ú mero d o  co­
nector ( s lot ) .  Responsa com o n ú mero do conector da 
P laca E x pansora de Per i fér i cos onde o Ca rtão está i nsta­
l ado ; 

Quarto : se você deseja r  u m  comp leto teste de memóri a ,  
i nc lu indo  testes de refrescamento, após o n úmero do co­
nector d i g i te F. Por exemp lo  se o Cartão está i nsta l ado 
no conector 5, d i g i te :  5 F  CR.  

Quinto : o teste será executado por  vár ios m i nu tos e se 
tudo est iver em ordem será nova mente so l i c i tado o nú ­
mero do conector ;  

A segu i r  apresentamos a tabe l a  06 que mostra u ma re­
l ação dos poss íve is erros no teste de memór ia .  

Erro Significado 

A ROM não habilitada. 

8 Usados dois POKES para habilitar a ROM. 

C Escrita na ROM. 

D Escrita na RAM habilitada após um POKE. 

E Escrita na RAM não habilitada após dois POKES. 

F Proteção contra escrita permitiu escrita após um POKE. 

G Proteção contra escrita permitiu escrita após dois POKES. 

H Leitura na ROM/escrita na RAM habilitada após um POKE. 

I Leitura n ROM/escrita na RAM habilitada após dois POKES. 

J ROM não habilitada. 

Tabela 06 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

SPE CTRUIVJ 6 1 



. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
62 s;-ECTHUf\/1 



J 

7. ESPEC I F I CAÇÕES 

MEMÓRIA 65 

CONSUMO MfDIO DE ENERGIA 65 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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7. ESPEC I F ICAÇÕES 

MEMÓRIA 

Ti po : d i nâm ica 
Tempo de acesso : 200ns 
Refrescamento : 7 b i ts 

CONSUMO M!DIO DE ENERGIA 

+ 5V 1 60 mA 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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RELATÓRIO DE OCORR�NCIA DE E RROS 

Se você encontrou falhas neste manual, por favor, descreva-as abaixo, acompa­

nhadas dos respectivos números de Cap ítulo e Página. Sugestões também serão 

bem recebidas. 

Nome :--------------------------� 

Empresa :------------------ Fone : ( ) ___ _ 

Endereço :-------------------------� 

Este relatório é de grande valia para as futuras revisões e atua l izações deste manual .  

Ele pode ser entregue ao seu representante SPECT R U M  ou remetido para : 

SPECTRUM EQU IPAMENTOS E LETRÔNICOS INDÚSTRIA E COM � RCIO L TOA. 

R ua Fél ix Gui lhem, 91 3 - Lapa - Tel. 260-0488 - C E P :  05069 - São Pau lo - SP 
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